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ATRIBUTOS FÍSICOS DO SOLO EM DIFERENTES SISTEMAS DE MANEJO DO SOLO NO CERRADO
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A intensificação do uso do solo no Cerrado brasileiro tem levado a alterações significativas em seus atributos físicos, impactando diretamente a qualidade e a produtividade agrícola. O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos de diferentes sistemas de manejo nos atributos físicos do solo no Cerrado. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em Aquidauana-MS, em um Argissolo Vermelho distrófico típico de textura franco arenosa. Foram avaliados os seguintes sistemas de manejo: Sistema de Plantio Direto (SPD), Plantio Convencional (PC), Pastagem (PA), Cana-de-açúcar (CA), Solo exposto (SE) e Mata Nativa como referência. Os atributos físicos analisados incluíram macroporosidade, microporosidade, porosidade total, densidade do solo e estabilidade de agregados. As amostras foram coletadas em três profundidades (0-0,10, 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m) utilizando anéis volumétricos e monólitos. A estabilidade de agregados foi determinada pelo método de peneiramento úmido, seguindo a metodologia de Kemper e Chepil (1965), utilizando um agitador mecânico tipo Yoder. Foram calculados o diâmetro médio ponderado (DMP) e o diâmetro médio geométrico (DMG) dos agregados. A porosidade foi avaliada pelo método da mesa de tensão, com as amostras sendo saturadas e submetidas a uma tensão de 0,6 mc.a. durante 24 horas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANAVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. Os resultados indicaram que o Sistema de Plantio Direto (SPD) apresentou os melhores índices de qualidade física do solo, com maior estabilidade de agregados e menor densidade do solo nas camadas superficiais em comparação com o Plantio Convencional (PC) e o Solo Exposto (SE). A área de Mata Nativa, como esperado, apresentou os valores mais favoráveis para todos os atributos analisados, servindo como referência de qualidade do solo. A área de Pastagem (PP) mostrou resultados intermediários, com boa estabilidade de agregados, mas com sinais de compactação nas camadas subsuperficiais. A área de Cana-de-açúcar (CA) apresentou valores de densidade do solo  significativamente maiores que os demais sistemas, indicando um maior grau de compactação. A macroporosidade e a porosidade total foram significativamente menores nos sistemas CA e SE, o que pode comprometer a infiltração de água e o desenvolvimento radicular das plantas. Os resultados obtidos permitiram identificar que o Sistema de Plantio Direto promove melhorias na qualidade física do solo, contribuindo para a sustentabilidade da produção agropecuária no Cerrado. A compreensão das alterações nos atributos físicos do solo ao longo do tempo possibilitou quantificar a magnitude e a duração das mudanças provocadas pelos diferentes sistemas de manejo, fornecendo informações cruciais para o estabelecimento de práticas que minimizem a degradação e potencializem a qualidade do solo. Este estudo contribui para a ampliação das informações disponíveis sobre os atributos físicos do solo em diferentes sistemas de manejo na região do Cerrado brasileiro, oferecendo subsídios para a tomada de decisões em relação às práticas agrícolas mais sustentáveis.

PALAVRAS-CHAVE: Física do solo, Manejo sustentável, Qualidade do solo.
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